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gando a pesquisa documental e b ib l iográf ica à Li te ra tura 2 , à Arqueo log ia 5 , à His-
tória da Ar te 4 , entre outras . 
Ana Maria S. A. Rodrigues 
SILVA, Manuel Ferre i ra da — Os conventos também se convertem: S. 
Bernardino — Atouguia da Baleia: Monografia histórica de um 
convento franciscano e do mais que lhe sucedeu. Inst i tuto de Rein-
serção Social / Edições Asa, 1995, 208 p. 
O autor narra-nos a evolução mult issecular do ant igo convento de S. Bernar-
dino (Atouguia da Baleia — Peniche), desde o eremi tér io f ranc iscano de 1451 até ao 
actual colégio do Inst i tuto de Reinserção Social. Depois duma introdução à terra e 
às gentes, a partir da fundação da nacional idade, surgem as etapas mais marcantes: 
a refer ida fundação do eremitér io em meados de quatrocentos , por Frei Rogério e al-
guns conf rades ; o convento do pr incípio de quinhentos ; a «segunda fundação» em sí-
2 Pensamos, des ignadamente , nas hagiograf ias , nos anais e nas crónicas , que 
contêm diversas descr ições de «boas» e «más» mortes , assim como na l i teratura de 
tipo moral is ta . 
3 São de Mário Barroca grande parte dos es tudos sobre sepul turas e necró-
poles medievais : «Sepulturas medievais na Terra de Aguiar de Pena: Vila Pouca de 
Aguiar», Arqueologia, 8, Dez. 1983, pp. 92-102 (em colaboração com A. J. C. Mo-
rais); Necrópoles e sepulturas medievais de Entre-Douro-e-Minho (séc. Va XV), Pro-
vas de Apt idão Pedagógica e Capacidade Cient í f ica apresentadas à Faculdade de Le-
tras da Univers idade do Porto em 1987; «As sepul turas rupestres de Salvador do 
Monte: Amarante» , Entremuros, 1, 1990, pp. 31-36. Ver também: Ana Cris t ina Ca-
lais Freire, «Cont r ibuto para o es tudo das sepul turas rupest res do monte do Senhor 
da Boa Morte» , Cira. Boletim Cultural da Câmara Municipal de Vila Franca de Xi-
ra, 5, 1991-1992, pp. 11- 48; Vergí l io Correia , «Cabeceiras de sepul turas medie-
vais», Terra Portuguesa, IV, 25-26, Ag. — Set. 1918, pp. 20-24; José Beleza Mo-
reira, «Cabeceiras de sepul turas medieva is» . Actas das I"s Jornadas do Grupo de Ar-
te e Arqueologia do Centro, Coimbra , 1979, pp. 163-169; Idem, «Typologie des stè-
les discoidales du Portugal», sep. Actes du Colloque International sur la Stèle Dis-
coidale. Musée Basque, Bayonne, 1992. 
4 Os monumentos funerár ios têm desper tado a a tenção recente dos estudiosos: 
Lucíl ia Verdelho da Costa, «Morte e espaço funerá r io na arqui tectura rel igiosa do 
século XV», Jornadas Sobre Portugal Medieval, Leiria, 1986, pp. 223-273; Dioní-
sio M. M. David, Escultura funerária portuguesa do século XV, d isser tação de Mes-
trado apresentada à F. C S. H. da Univers idade de Lisboa em 1990; Francisco Nunes 
Ramos, Os túmulos de Inês de Castro e D. Pedro I, d isser tação de Mestrado apresent-
ada à F. C. S .H. da Univers idade Nova de Lisboa em 1993; Mário Alber to Nunes 
Costa, Vasco Esteves de Gatuz e o seu túmulo trecentista em Estremoz, Lisboa, A.P. 
H „ 1993. 
tio mais seguro, depois da grande inundação de 2 de Dezembro de 1563; as es tadas 
de Frei António das chagas , por 1680, a re fazer - se das suas missões; a ext inção de 
1834 e a passagem a par t iculares ; o regresso dos f ranc i scanos em 1883 e a cr iação 
da escola agr ícola para formar técnicos auxi l iares das missões u l t ramar inas ; a se-
gunda ext inção , em 1910, e a instalação duma guarn ição mil i tar em 1911; a funda-
ção da Colónia Agrícola da Casa Pia, em 5 de Outubro de 1912, pr incípio da uti l i-
zação do ant igo conven to como centro de r e fo rmação ou re inserção social dc jo-
vens, f ina l idade que se manteve evolu t ivamente , a largada agora a outros usos de ins-
t rução e recreio, benef ic iando de exce lentes obras de res tauro e adaptação j á na pre-
sente década. 
Com est i lo f luente c sugest ivo, opor tunas c i tações e abundantes notas, o Autor 
faz-nos acompanhar um percurso t ípico e i lustrat ivo do dest ino de tantas casas con-
géneres em Portugal . Mas dá-nos também o sent ido desse percurso, na sua p rofun-
da l igação ao própr io devir nacional . De cenóbio seráf ico , in tegrado no contexto só-
cio-re l ig ioso do final da Idade Média ou da pr imeira modernidade , compreend ido e 
querido na sua espec i f ic idade cúl t ica pelos senhores da terra e pela população envol-
vente ; passando depois pelo cr ivo das ob jecções l iberais à vida rel igiosa e tendo de 
se « jus t i f icar» com a func iona l idade miss ionár ia e c ivi l izadora; até à secular ização 
def in i t iva (?) neste século, «conver tendo-se» em inst i tuição de acção social : a histó-
ria de S. Bernardino, assim traçada por M. Ferreira da Si lva , ilustra o quadro geral 
das relações entre a vida rel igiosa e a vida nacional , de forma exemplar , documen-
tada e sugest iva . 
A dado passo (p. 158 ss) , o Autor a lude com todo o cab imento ao pat r imónio ar-
t íst ico, cultural e rel igioso do ant igo convento e ao seu variado dest ino, detendo-se 
em particular nos azu le jos t razidos do conven to da Graça de Torres Vedras para S. 
Bernardino e recentemente levados de novo para a sua pr imit iva casa por d i l igência 
da Câmara Municipal daquela c idade . O Autor gostar ia de os ver de volta a S. Bernar-
dino. Confesso , porém, que o parecer de Rafael Sal inas Calado, muito correcta-
mente t ranscr i to por M. Ferreira da Silva (p. 164-168), es tabelecendo inequivoca-
mente que os azu le jos em causa eram do convento torr iense e de fendendo que lá de-
vem ser repostos , me parece j u s to e convincente . 
Em suma: Os conventos também se convertem é obra de mui to merecimento 
e qual idade, espec ia lmente pela in tegração de perspect ivas e fontes (com pesquisa 
de arquivo) e pela exemplar idade em relação ao percurso de muitas destas casas em 
Portugal . Subl inhe-se ainda a excelente qual idade da apresentação e das i lustrações. 
M. Clemente 
L I N E H A N , Peter - Hislory and the Historians of Medieval Spain. 
Oxford : C la rendon Press , 1993. 748 pp. [Extensa b ib l iograf ia e 
índices] . 
Não encontrará o leitor neste livro um estudo t íp ico de his tor iograf ia . Com efei-
to. o seu autor não segue as t radic ionais p isadas dos que usua lmente fazem a histó-
ria da História e dos homens que a esse of íc io se dedicaram através dos tempos. 
